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Resumo: Objetivos: Investigar 

de que maneira o curso de For-

mação de Multiplicadores em 

Ofi cinas- Cuidando do Cuidador⁄ 

Resgate da Autoestima, contri-

buiu para uma nova percepção de 

autocuidado, vivenciados pelos 

profi ssionais que atuam na AB 

no município de João Pessoa, 

em detrimento das situações de 

fragilidades emocionais, desen-

cadeadas no ambiente laboral. 

Método: O estudo empregou 

abordagem qualitativa, utilizan-

do como método para coleta de 

dados questionário semi estrutu-

rado com questões sobre práticas 

de autocuidado utilizadas antes e 

após realização do curso. A popu-

lação da pesquisa compreendeu 

participantes do curso no ano de 

2013 e amostra foi composta por 

todos que forneceram informa-

ções necessárias resultando em 

36 participantes. Resultados: Foi 

observado através das respostas, 

mudanças signifi cativas nas prá-

ticas cotidianas relacionadas a 

autocuidado, onde 29 participan-

tes equivalendo 81%, sofreram 

infl uência do curso. Conclusão: 

Constatou-se de maneira signi-

fi cativa que o curso mudou en-

tendimento de autocuidado ao 

desenvolver suas vivências com 

os participantes. 

Palavras chaves: autocuidado, 

profi ssional da saúde.
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Abstract: Objectives: To inves-

tigate how the course “Training 

of Multipliers in Workshops - 

Caring for the Caregiver⁄ Regai-

ning Self-Esteem” contributed 

to a new perception of self-ca-

re, experienced by professionals 

working in the PCU in the city 

of João Pessoa, in spite of situ-

ations of emotional fragility, tri-

ggered in the work environment. 

Method: The study used a quali-

tative approach, using as method 

for data collection a semi-struc-

tured questionnaire with ques-

tions about self-care practices 

used before and after the course. 

The research population included 

participants of the course in 2013 

and the sample was composed of 

all who provided the necessary 

information, resulting in 36 parti-

cipants. Results: It was observed 

through the answers, signifi cant 

changes in everyday practices 

related to self-care, where 29 

participants, equivalent to 81%, 

were infl uenced by the course. 

Conclusion: It was signifi cantly 

observed that the course changed 

the understanding of self-care by 

developing its experiences with 

the participants. 

Keywords: self-care, health pro-

fessional.

Introdução

O cuidar é uma arte hu-

mana, que surge das relações in-

terpessoais respeitando um ciclo, 

onde inicialmente somos cuida-

dos, sem necessariamente esque-

cermos do nosso eu. A palavra 

cuidar representa dedicação, dis-

por atenção a alguém, sendo uma 

forma de responsabilizar-se com 

a vida, e emerge intensamente na 

relação dialética saúde e doença 

(ANDRADE, 2010; COTTA et 

al., 2006). Quando falamos em 
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cuidar, nos remetemos ao pensar 

em saúde, que de acordo com a 

Organização Mundial de Saúde 

- OMS, saúde não signifi ca au-

sência de doença, mas também 

bem estar humano no âmbito fí-

sico, psíquico e social (BRASIL, 

2009).

Na nossa cultura, o au-

tocuidado se refere às ações que 

as pessoas adotam em benefício 

de sua própria saúde, na ausência 

de uma supervisão profi ssional, 

sendo interpretado como práticas 

realizadas pelas pessoas na pre-

venção de doenças e na manuten-

ção da saúde (DAUBERMANN; 

TONETE, 2012). O cuidador 

deve inspirar sentimentos como 

confi ança, autoestima, coragem, 

e estar sempre atento àquele que 

recebe seus cuidados, bem como 

a si próprio. A pessoa que cuida 

se insere num processo de cuida-

do; cuidando do outro eu também 

me cuido, e olhando para o outro 

que sou capaz de me ver; é escu-

tando o outro que é possível me 

escutar. Portanto, tomar consci-

ência dessa relação que se esta-

belece na dimensão do cuidado, 

contribui para um melhor enten-

dimento positivo e libertador, fa-

vorecendo o empoderamento do 

cuidador (FREITAS et al., 2014).

 Nessa perspectiva, cui-

dar de si é tão importante quanto 

dispensar cuidados ao outro, pois 

quando estamos bem consegui-

mos expressar isso em nossas 

ações. Ao prestar atenção em si 

próprio e a sua própria existên-

cia, o indivíduo está tendo sua 

primeira e mais relevante for-

ma de cuidado4. É utopia tentar 

dissociar a história pessoal do 

profi ssional e sua subjetividade 

dos estímulos externos, e essa 

história particular, é o que real-

mente infl uencia no bem estar 

ou no adoecimento de um indiví-

duo, mais do que a própria práxis 
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do trabalho (LEONELLI et al., 

2012).

Ao compreender que o 

cuidar de si deve ser priorizado, 

passamos a carregar essa verdade 

em todos os âmbitos, inclusive no 

profi ssional. Então, nesse contex-

to, nos remetemos aos profi ssio-

nais da saúde que trazem consigo 

o desafi o de prestar cuidados aos 

usuários, e, concomitantemente 

cuidar de si próprio, mesmo em 

meio às adversidades que surgem 

no trabalho, e na vida privada 

destes profi ssionais. Quando es-

ses desafi os são vencidos, espe-

ra-se que os profi ssionais passem 

a viver melhor e trabalhar com 

mais tranquilidade, e que de-

senvolvam com maior satisfação 

suas atividades laborais. Nessa 

perspectiva, o trabalho torna-se 

mais leve (LOPES; MARCON, 

2012).

Os profi ssionais da saú-

de adquirem alguns estressores 

de grande impacto no ambiente 

de trabalho, muitos desses pro-

vocados pelas condições de tra-

balho desfavoráveis e sobrecarga 

de serviço. Esses fatores atuam 

de forma intensa conferindo aos 

profi ssionais da saúde um des-

gaste em sua saúde física e men-

tal (COTTA et al., 2006). Um 

ambiente laboral onde o estresse 

e a sobrecarga se sobressaem, são 

aqueles que proporcionam assis-

tência primária, como é o caso da 

Atenção Básica - AB. No cenário 

brasileiro, a AB é defi nida como 

referência aos serviços de saúde 

no âmbito municipal baseando-se 

nos princípios do SUS e trouxe 

algumas inovações que organi-

zaram as realizações de todos 

os procedimentos em saúde que 

aconteciam na rede municipal de 

saúde, e simultaneamente a isso, 

surgiram duas ferramentas com 

a fi nalidade de fortalecer a AB, 

que foram: Programa de Agentes 
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Comunitários de Saúde – PACS e 

logo depois o Programa de Saúde 

da Família – PSF, atualmente de-

nominado de Estratégia de Saúde 

da Família – ESF. 

O PSF emergiu como 

uma estratégia de reorganização 

e fortalecimento da AB à saúde, 

onde seu objetivo principal era 

resgatar a capacidade de resolu-

ção na AB, através da prevenção, 

a promoção e a recuperação da 

saúde da população (DAUBER-

MANN; TONETE, 2012). Em 

João Pessoa, o Saúde da Família 

foi implantado no início de 2000, 

inicialmente com sete equipes e 

atualmente com 190 equipes, dis-

tribuídas nos cinco Distritos Sa-

nitários. Em 2001, a quantidade 

de equipes do PSF aumentou, na 

tentativa de suprir a demanda da 

população em cada local onde o 

PSF existia, para assim cumprir 

com uma das suas metas, que 

é atender a população adscrita 

de um determinado local. Atu-

almente João Pessoa dispõe de 

todos os dispositivos disponíveis 

na AB. 

Apesar de ter fi rmado 

sua rede da Atenção Básica, isso 

não implica dizer que todos os 

acessos a atenção primária este-

jam aprimorados, sendo um de-

safi o ainda a ser superado pela 

gestão do município. O excesso 

na demanda, comumente encon-

trada na AB, compromete a qua-

lidade da assistência, refl etindo 

insatisfação para os profi ssionais. 

Isso ocorre ocasionado pela as-

sistência de saúde ser incompa-

tível com os recursos disponibi-

lizados nas Unidades de saúde 

(FREITAS et al., 2014). Diante 

deste contexto, e entendendo a 

complexidade do trabalho na 

saúde, é primordial ter um olhar 

diferenciado para os profi ssionais 

no sentido de promover a sua 

saúde mental, investigando os fa-
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tores que causam adoecimentos, 

e ao mesmo tempo impedi-los de 

se instalar, proporcionando o au-

tocuidado. 

Foi com esse propósito 

que o Grupo de Estudos e Pes-

quisas em Saúde Mental Comu-

nitária (GEPSMEC) da UFPB, 

junto a Secretaria Municipal de 

Saúde de João Pessoa-PB e o 

Centro de Referência de Saúde 

do Trabalhador (CEREST) im-

plementou o curso de Formação 

de Multiplicadores em Ofi cinas 

– Cuidando do Cuidador, para 

esses profi ssionais da rede de 

saúde. Essa formação ocorre com 

uma carga horária de 80hs, sen-

do 40hs presenciais e 40hs para o 

participante multiplicar as ações 

no seu local de trabalho, realizan-

do encontros para cuidar dos cui-

dadores. Em 2010 foi realizado o 

primeiro curso com 40 (quarenta) 

profi ssionais da Atenção Básica. 

O curso de Formação de 

Multiplicadores em Ofi cinas Cui-

dando do Cuidador ⁄ Resgate da 

Autoestima agrega elementos que 

contribuem para que o profi ssio-

nal resgate a autoestima, valorize 

o autoconhecimento, interaja em 

grupo, como recurso de transfor-

mação pessoal e social. Promove 

ainda ao profi ssional fi rmar sua 

confi ança em si e no outro, acre-

ditar no seu poder resiliente, para 

assim construir estratégias de 

enfrentamento a situações con-

fl itantes. Nessa perspectiva, ten-

do uma maior responsabilidade 

com as pessoas que necessitam 

do seu cuidado na expectativa da 

promoção de saúde, produzindo 

melhores indicadores de saúde. 

Assim, na tentativa de contribuir 

com essa discussão, esse estudo 

lança a seguinte questão nortea-

dora: De que maneira o curso de 

Formação de Multiplicadores em 

Ofi cinas ⁄ Resgate da Autoestima 

contribuiu para um novo desper-
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tar do autocuidado, vivenciado 

pelos profi ssionais que atuam na 

AB.

Dessa forma, na pers-

pectiva de responder ao questio-

namento, apresenta-se o seguinte 

objetivo: Investigar de que ma-

neira o curso de Formação de 

Multiplicadores em Ofi cinas – 

Cuidando do Cuidador ⁄ Resgate 

da Autoestima contribuiu para 

um novo despertar do autocuida-

do, vivenciado pelos profi ssionais 

que atuam na AB no município 

de João Pessoa. A relevância des-

te estudo se justifi ca pelo fato dos 

profi ssionais de saúde da atenção 

básica serem responsáveis por 

promover o cuidado de uma de-

terminada população, bem como 

responder pela cobrança da efe-

tividade das suas atribuições e 

simultaneamente sofrerem um 

grande desgaste emocional pro-

vocado pelo estresse e sobrecar-

ga no ambiente laboral. 

Deste modo, é necessá-

rio atenção especial para estes 

profi ssionais que promovem o 

cuidado de outras pessoas sem 

esquecer do seu próprio cuidado. 

A participação destes trabalha-

dores no Curso de Formação de 

Multiplicadores em Ofi cinas – 

Cuidando do Cuidador ⁄ Resgate 

da Autoestima reafi rma a neces-

sidade de estratégias que promo-

vam saúde aos profi ssionais que 

atuam na Atenção Básica.

Método

Tratou-se de um estu-

do exploratório, com aborda-

gem qualitativa e caracterizado 

como uma pesquisa longitudinal, 

permitindo a possibilidade de 

familiarização com o objeto in-

vestigado, na tentativa de melhor 

identifi cá-lo através da apreensão 

das respostas dos participantes 

da pesquisa no início e ao tér-
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mino da formação do Curso de 

Formação de Multiplicadores 

em Ofi cinas – Cuidando do Cui-

dador ⁄ Resgate da Autoestima. 

Nesse estudo, os participantes 

responderam ao um instrumento, 

com duas perguntas norteadoras: 

Você reserva tempo para cuidar 

de si, quais práticas de cuidado 

você geralmente utiliza para se 

cuidar (anexo A). E no encer-

ramento do curso, esse mesmo 

instrumento com essas duas per-

guntas foi reaplicado, para que 

pudesse realizar um comparativo 

do antes e depois do curso, nas 

respostas dos participantes. Fize-

ram parte dessa amostra, somen-

te os profi ssionais que estavam 

no início e no dia do encerramen-

to do curso, e que responderam 

duas vezes ao instrumento, tota-

lizando 36 participantes.

O cenário escolhido 

para o desenvolvimento da pes-

quisa foi o município de João 

Pessoa, capital do estado da Para-

íba, Brasil, e o curso foi realizado 

em dois momentos, inicialmente 

no município de Lagoa Seca-PB, 

por ser um ambiente distante da 

realidade vivenciada pelos pro-

fi ssionais no seu dia a dia, para 

que estes tivessem a possibili-

dade de estar em um espaço de 

cuidado para si. Na tentativa de 

ajudar o profi ssional a entrar em 

contato com sua própria história 

foram realizadas dinâmicas vi-

venciais como os momentos de 

relaxamento; técnicas de respi-

ração; dinâmicas como “quem é 

você”, que possibilitam a entrar 

em contato com sua realidade, 

suas dores e sofrimentos. 

Houve ainda a vivência 

“interpretação corpo-mente”, que 

possibilita a percepção da pes-

soa entre o sentimento e a razão, 

por meios das mensagens trazi-

das pelo corpo. O encerramento 

ocorreu em João Pessoa-PB, e 
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os participantes do estudo foram 

profi ssionais da saúde atuantes 

no serviço da atenção básica. As 

respostas do questionário foram 

transcritas e analisadas com o 

intuito de estruturar categorias 

empíricas. Para esse momento de 

investigação, elegemos a Análise 

Temática de Conteúdo de Bar-

din, caracterizada por um con-

junto de técnicas de análise de 

comunicação, que almeja obter 

por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conte-

údo das mensagens, permitindo 

a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produ-

ção destas respostas (BARDIN, 

2002; BARDIN, 2009).

A intenção da análi-

se de conteúdo é a inferência de 

conhecimentos relativos às con-

dições de produção ou de recep-

ção, inferência esta que recorre 

a indicadores quantitativos ou 

qualitativos. A análise de conte-

údo se aplica a discursos extre-

mamente diversifi cados, como é 

o caso desta pesquisa (BARDIN, 

2002; BARDIN, 2009). A análise 

divide-se em três etapas: pré-a-

nálise; exploração do material e 

tratamento dos resultados, infe-

rência e interpretação. Durante a 

pré-análise ocorreu o tratamento 

das informações encontradas nas 

respostas, e na sequência condu-

zido o desenvolvimento da pes-

quisa. 

Em seguida foi reali-

zado a exploração do material 

onde acontece a interpretação 

dos resultados brutos, sistemati-

zando as categorias representa-

tivas que serão utilizadas como 

unidades de análise e ressaltando 

as informações obtidas. A últi-

ma etapa foi o tratamento dos 

dados obtidos e a interpretação 

dos mesmos. A inferência, visto 

que permitiu o aprofundamento 

da análise diante os resultados 
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brutos adquiridos nas fases an-

teriores. A partir de uma análise, 

as categorias surgiram baseadas 

nas respostas, buscamos identifi -

car a compreensão de cada pro-

fi ssional relacionado ao que seria 

autocuidado (BARDIN, 2002; 

BARDIN, 2009).

 Este estudo está in-

serido no projeto de pesquisa e 

extensão intitulado “Práticas de 

Cuidado na Rede Formal e Infor-

mal de Saúde”, o qual foi apro-

vado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro de Ciências 

da Saúde da Universidade Fede-

ral da Paraíba, CEP⁄ CCS, proto-

colo 0059. Este estudo atende aos 

requisitos propostos pela Resolu-

ção 466/12, que dispõe sobre as 

normas e diretrizes regulamenta-

doras da pesquisa envolvendo os 

seres humanos. Os participantes 

assinaram ao termo de consenti-

mento livre e esclarecido (Anexo 

B). Para preservar o anonimato 

dos participantes, suas contribui-

ções foram identifi cadas ao longo 

das entrevistas com numerações 

em substituição aos nomes dos 

mesmos.

Resultados e Discussão

Na busca pela compre-

ensão foi feita a leitura atenta das 

respostas, buscando compreen-

der nas suas falas o signifi cado 

dessa experiência. É por meio da 

fala, do dizer de cada um sobre 

a experiência, que o fenômeno se 

mostra.

 A partir da análise dos 

dados das respostas dos profi s-

sionais de saúde, dois grandes 

eixos temáticos foram forma-

dos, possibilitando apreciação e 

organização dos dados em duas 

categorias, que são elas: Práticas 

de autocuidado apontadas pelos 

profi ssionais no início da parti-

cipação do curso e Contribuição 
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do Curso Cuidando Cuidador na 

percepção de autocuidado pelos 

profi ssionais no encerramento do 

curso.

Categoria 1- Práticas de auto-

cuidado apontadas pelos pro-

fi ssionais no início da partici-

pação do curso:  lazer com a 

família e amigos, espiritualida-

de e práticas saudáveis, como 

práticas de autocuidado.

No momento inicial do 

curso, os participantes tiveram 

a oportunidade de expressar 

suas realidades ao responder ao 

instrumento da pesquisa com 

as perguntas norteadoras: Você 

reserva tempo para cuidar de si, 

quais práticas de cuidado você 

geralmente utiliza para se cuidar. 

Os profi ssionais revelaram que 

naquele momento suas práticas 

de autocuidado mais comuns por 

eles utilizadas eram o lazer com 

sua família e amigos, também 

fazendo parte desse autocuidado 

a religiosidade, sendo esta uma 

prática considerada intrínseca, 

já que a mesma se perpetua por 

meio da cultura familiar. Ou-

tra modalidade de autocuidado 

evidenciada nas respostas, foi a 

prática de atividades físicas as-

sociadas a alimentação saudável, 

como uma maneira de cuidar de 

si.

É de amplo conheci-

mento a expressiva participação 

da família no processo de saúde-

-doença-cuidado, a necessidade 

de enfatizarmos e aprimorarmos 

o olhar para a família, a partir dos 

saberes e práticas que vem sendo 

realizadas dentro desse contexto. 

Observa-se atentamente para a 

ampliação de políticas públicas 

que evidenciam a família como 

centro primário e principal do 

cuidado. A família é qualifi cada 

como um espaço privilegiado de 
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promoção da saúde, tendo por 

isso papel essencial na saúde tan-

to individual quanto coletiva.
Participante 01- cui-
dar de idosos, cuidar 
de pai, mãe e fi lhos.

Participante 04- lazer 
no fi nal de semana 
com a família.

Participante 21- Es-
tar com a família.

O ambiente familiar 

a partir do momento em que é 

reconhecido socialmente, age 

como corresponsável pelo cui-

dado integral de seu integrante 

(SADIR; LIPP, 2009). Sendo as-

sim, constatamos que a família é 

peça central em qualquer proces-

so relativo a adoecimentos, de-

vendo participar ativamente das 

ações de cuidado e autocuidado 

inseridos no convívio familiar.

Entendendo a religião 

como uma dimensão sociocul-

tural, com importante signifi -

cado de expressão individual, e 

coletiva como um meio de lidar 

com o sofrimento, de interferir 

no curso de enfermidades físi-

cas e mentais, e de construção 

de possibilidades emancipatórias 

da vida, podemos afi rmar que ela 

gera padrões de comportamento 

desenvolvidos nos hábitos coleti-

vos e transmitidos de geração em 

geração, assumindo um caráter 

de valorização como prática de 

autocuidado.

A relação entre religio-

sidade e saúde tem sido foco de 

consideráveis estudos gerando 

muita inquietação diante deste 

tema, visto que se tem observa-

do uma redução na mortalidade, 

e no adoecimento do indivíduo 

que tem sua religiosidade latente. 

Os índices de saúde e bem-estar 

entre pessoas que se consideram 

religiosas são avaliados mais po-

sitivamente.
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Outros estudos corrobo-

ram com essa temática compro-

vando o vínculo da religiosidade/

espiritualidade com a saúde, e 

descreveram bons resultados na 

redução de mortalidade em geral. 

Estas correlações positivas entre 

saúde e espiritualidade estão sig-

nifi cativamente ligadas às doen-

ças, posto que constituem subsí-

dios que as pessoas buscam para 

se fortalecerem diante das adver-

sidades impostas pela condição 

patológica (SANTOS; DAVID, 

2011; SOARES et al., 2011).

A religiosidade remete a 

experiências subjetivas, no senti-

do de apresentarem temáticas que 

percorrem da explicação do ado-

ecimento, à esperança, ao con-

forto e à perseverança, os quais 

mostram-se como auxiliares no 

enfrentamento das dúvidas e dos 

sofrimentos causados pelo adoe-

cimento e na realização do auto-

cuidado (SOUZA et al., 2011)

Nos discursos pode-se 

encontrar similaridades com os 

estudos supracitados, observe-

mos:

:
Participante 17- ati-
vidades religiosas.

Participante 29- con-
versar com Deus em 
silêncio, pedindo di-
reção e discernimen-
to na minha vida.

Participante 34 – ler, 
ir à missa.

Dessa forma, trata-se de 

um importante instrumento para 

alcance da qualidade de vida e 

do autocuidado, oferecendo pro-

teção contra o surgimento de 

enfermidades, auxílio na recu-

peração de doenças e melhora da 

confi ança pessoal e do estado de 

saúde física, mental e emocional 

do indivíduo.

A pessoa acredita que ao 

exercitar-se, exista uma situação 
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positiva em relação a saúde pro-

movendo uma relação diretamen-

te proporcional entre hábitos sau-

dáveis e autocuidado. A atividade 

física aliada a uma alimentação 

adequada, promovem um notável 

impacto sobre situações prejudi-

ciais como o estresse exagerado, 

entre outras situações que afetam 

o bem estar do indivíduo. Duran-

te o relatos dos participantes do 

curso, esteve muito presente esta 

dualidade entre práticas de ativi-

dades físicas com o autocuidado 

(TRINDADE; LAUTERT, 2010).

Participante 10-  pra-
ticar esporte.

Participante 19-   aca-
demia, alimentação 
saudável.

Participante 28-   ca-
minhada, dança do 
ventre.

Participante 30-   aca-
demia, alimentação 

saudável.

O hábito de realizar ati-

vidades saudáveis além de pro-

porcionar redução dos fatores de 

riscos para a saúde, se tornam 

elementos essenciais promoven-

do um impacto positivo sobre a 

mente, sendo um aliado no auto-

cuidado de quem o pratica.

Categoria 2- Contribuição do 

Curso Cuidador na percepção 

de autocuidado pelos profi ssio-

nais no encerramento do curso: 

A prática de terapias alternati-

vas ⁄ integrativas como autocui-

dado após o encerramento do 

curso.

Ao realizar o encerra-

mento do curso e ter a oportuni-

dade de reaplicar ao instrumento 

com as perguntas norteadoras, 

foi observada de forma expressi-

va, a mudança de percepção do 
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que seria cuidar de si. Não so-

mente nas respostas mas como 

também em alguns relatos dos 

participantes conseguimos cap-

turar ao ouvir suas falas uma 

nova percepção do que é autocui-

dado. Os relatos foram extrema-

mente expressivos ao evidenciar 

novos hábitos adquiridos, após 

as vivências durante o curso de 

Formação de Multiplicadores em 

Ofi cinas Cuidando do Cuidador ⁄ 

Resgate da Autoestima. E as prá-

ticas mais referendadas nessa 

fase pelos participantes, foram as 

práticas integrativas ⁄alternativas 

e técnicas relacionadas a estas vi-

vências, que foram apresentadas 

durante a formação no curso.

No Brasil em 2006, foi 

estabelecida no SUS a Política 

Nacional de Práticas Integrati-

vas e Complementares, e uma 

das suas prioridades foi inserir 

e fortalecer as práticas integra-

tivas e complementares na AB, 

com o esclarecimento dos instru-

mentos, técnicas e práticas tera-

pêuticas a serem implantados no 

SUS. No nosso país, utilizam-se 

os termos práticas integrativas e 

complementares para nomear um 

conjunto diversifi cado de ações 

terapêuticas que difere da medi-

cina tradicional. Estas práticas 

incluem: acupuntura, reiki, fl o-

rais e atividades corporais como 

tai chi chuan e yoga (TRINDA-

DE; LAUTERT, 2010).

A prática integrativa é 

uma modalidade terapêutica que 

escapa do modelo médico clás-

sico e da medicina especializa-

da ao adotar uma nova ciência 

holística, diante da saúde e da 

doença, trazendo uma proposta 

inovadora ao propor uma visão 

contínua da realidade, integran-

do sensação, sentimento e razão 

na investigação do equilíbrio do 

indivíduo. Ela induz naturalmen-

te   uma resposta do organismo, 
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tendo um enfoque integral dos 

problemas de saúde e promoven-

do o equilíbrio entre a mente e o 

corpo. O avanço da tecnologia 

alcança resultados positivos, uma 

vez que ela contribui para que 

os sintomas da doença desapa-

reçam, se mostrando o oposto a 

medicina tradicional. Isso ocorre 

porque a mesma atua no cuidado 

com particularidades e especiali-

dades, acreditando que um dano 

localizado, não irá refl etir no or-

ganismo como um todo (SAN-

TOS; DAVID, 2011; SOARES et 

al., 2011).

O modelo alternati-

vo ⁄integrativo tende a procurar e 

recuperar o sentido holístico do 

paciente. A medicina holística 

visa também o contexto ambien-

tal em que o indivíduo está in-

serido, para a partir dessa infor-

mação, adequar a prática de cura 

mais adequada para o restabele-

cimento do enfermo (SANTOS; 

DAVID, 2011; SOARES et al., 

2011).

Os terapeutas holísti-

cos partem do questionamento 

da saúde e do estado emocional, 

tensões geradas por confl itos nos 

relacionamentos, para a partir 

disso iniciar a recuperação da 

estabilidade, utilizando novas 

técnicas como essências fl orais, 

os homeopatia, massagem, reiki 

e aromaterapia. Essas técnicas de 

cuidado, partem da mesma in-

vestigação, que é apurar a causa 

do estresse, dos problemas emo-

cionais, cansaço e insônia. Téc-

nicas essas, expostas nos relatos 

dos colaboradores do estudo, eis 

as respostas:

Participante 01 -re-
laxamento, procuro 
escutar, respiração.

Participante 09 - par-
ticipo de ofi cinas cui-
dando do cuidador, 
yoga e meditação.
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Participante 22 - tai 
chi, meditação e acu-
puntura.

Participante 26 -  psi-
canálise, acupuntura. 
Participante 31-  
yoga, massagem, 
técnica de respira-
ção, fl orais.

Conclusão

Este trabalho veio com-

provar por dados e relatos a in-

fl uência do curso de Formação 

de multiplicadores em ofi cinas 

Cuidando do Cuidador ⁄ Resgate 

da autoestima, na importância da 

promoção do autocuidado para 

os profi ssionais que atuam na 

saúde, e como são efi cazes es-

tratégias que tem esse propósito. 

O Curso Cuidando do Cuidador, 

conseguiu de forma efetiva, atin-

gir seu objetivo principal, que foi 

despertar para o autocuidado dos 

participantes dessa formação.

O presente estudo foi 

de fácil realização, pois os par-

ticipantes relataram com visível 

satisfação, suas experiências al-

cançadas com o auxílio do curso, 

de uma maneira leve e ao mesmo 

tempo marcante, pois disseram 

considerar esse curso como uma 

ferramenta de empoderamento 

para o autocuidado e para toda a 

vida.

O Curso de Formação 

de multiplicadores em ofi cinas 

Cuidando do Cuidador ⁄ Resga-

te da autoestima caracteriza-se 

como grandioso por modifi car 

o entendimento de cuidar de si 

e ter uma perspectiva global, ao 

despertar nas pessoas a vontade 

de propagar, multiplicar ou quem 

sabe mesmo dividir com outros 

profi ssionais experiências positi-

vas que ali foi compartilhado.
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